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Para conhecimento geral, a seguir se informa: 

 

ÉPOCA 2019/2020 - PONTO DE SITUAÇÃO 
 

Como é do conhecimento de todos os Juízes e Comissários Técnicos /Observadores, a Direção 

da FPB, através do Comunicado nº 150/2020 de 29 de abril, deu por finalizadas todas as 

competições desportivas da presente época. 

 

Significa isto que, também a arbitragem, cessa as funções que todos vinham desempenhando na 

presente época, importando agora preparar, atempadamente, a próxima época. 

 

Este foi o concluir esperado do processo de suspensão das competições que se iniciou no 

passado dia 12 de março. 

 

Assim, em consonância com o que foi decidido em reunião do CA/FPB, no passado dia 28 de 

abril, e transmitido aos 213 participantes na reunião online realizada no dia 2 de maio, o CA/FPB 

informa todos os Juízes e Comissários Técnicos /Observadores do seguinte: 

 

I – Nota prévia 

 

1. Com a suspensão de todas as competições um enorme desafio se colocou à FPB e, por 

inerência, ao CA, e o grande objetivo foi sempre preparar para o futuro incerto, pois não 

havia dúvidas que a paralisação ia ser prolongada; 

 

2. Todos fomos apanhados de surpresa, sendo necessário estudar, analisar, discutir e decidir 

sobre o futuro imediato, e a curto e longo prazo; 
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3. Na sequência desta ponderação e face às informações que eram transmitidas pela DGS e o 

Governo e, por outro lado, conhecendo a realidade desportiva da esmagadora maioria dos 

clubes, o CA/FPB teve a forte convicção de que dificilmente estariam reunidas condições 

para finalizar a época 2019/2020 a curto prazo; 

 

4. Por isso, e tendo em consideração a grave crise de saúde pública e social que vivemos, o 

CA/FPB decidiu que não era oportuno continuar a insistir junto dos Juízes em aspetos 

formativos, sem lhes poder dar uma perspetiva de regresso à competição, proporcionando, 

por isso, a tranquilidade que a todos era necessária; 

 

5. Para nós foi claro que exigir esforços formativos em março, abril e maio, para uma 

competição a retomar em setembro era cansativo, inapropriado e até prejudicial, numa 

perspetiva que retirava o impacto que se deseja para o início da próxima época; 

 

6. O esforço solicitado seria manifestamente inferior a qualquer ganho momentâneo, pois 

sempre estava assegurado que qualquer regresso à competição teria sempre um período 

mínimo de 3 a 4 semanas após a sua calendarização; 

 

7. Importa referir que o período de tempo decorrido foi de intensa atividade por parte do 

CA/FPB, pois havia que acautelar todos os interesses da arbitragem, e dos Juízes, nas 

decisões que viessem a ser tomadas, assegurando que as competições se reiniciassem em 

condições de segurança para todos, incluindo os juízes; 

 

8. Por isso, o CA/FPB participou ativamente nas reuniões realizadas pela FPB com todas as 

Associações e nas reuniões setoriais realizadas com ANJB, ANTB, BCR, e os clubes da 

LPB, LFB, Pró-liga e CN 1ª divisão masculina e feminina; 

 

9. Foi isto que fizemos ao longo de todo este período de tempo. 
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II – Decisões tomadas na reunião de 28 de abril 

Em reunião realizada no passado dia 28 de abril, o CA/FPB, face ao desenrolar dos 

acontecimentos desportivos, decidiu o seguinte:  

 

1.º No final da presente época não haverá despromoção, nem promoção de árbitros e oficiais 

de mesa nos vários quadros nacionais, continuando os Juízes a pertencer aos quadros em 

que se encontravam no início da época 2019/2020; 

 

2.º Verificando-se que o processo avaliativo foi interrompido, não estão reunidas condições 

para proceder à publicação de qualquer classificação dos árbitros e oficiais de mesa, em 

todos os quadros nacionais; 

 

3.º Todos os Juízes terão acesso à sua nota quantitativa por consulta à ficha de avaliação, 

disponível no portal de arbitragem; 

 

4.º Face à situação de perfeita anormalidade que vivemos e tendo em vista as consequências 

que tal pode determinar nos quadros competitivos na época 2020/2021, o CA/FPB, contra o 

que eram as suas expectativas, vai avaliar a necessidade de promover alterações no 

documento “Quadros de Juízes e normas para observação e classificação de árbitros e 

oficiais de mesa, dando inicio a um processo de auscultação junto da ANJB; 

 

5.º Considerando as conhecidas necessidades de árbitros no quadro “Federação”, os 

candidatos que integravam o quadro final de promoção na época 2019/2020, integrarão o 

quadro “Federação” como “CONVIDADO” na época 2020/2021; 

 

6.º Os árbitros que estavam na última fase do programa Potenciais Talentos integrarão o 

quadro dos Potencias Talentos da próxima época, passando automaticamente à 2ª fase; 
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7.º O CA/FPB vai introduzir alterações ao sistema de gestão do desempenho dos árbitros e 

oficiais de mesa, criando a avaliação vídeo dos árbitros, com efeitos classificativos, em 

condições a analisar; 

 

8.º Serão criados quadros de CT e Observadores específicos para cada competição e função, 

sendo os convites endereçados já com prévia informação das funções a desempenhar; 

 

9.º Atentos os condicionalismos que iremos continuar a viver nos tempos mais próximos, o 

CA/FPB vai proceder à reformulação do Plano de Formação Nacional, definindo novas 

metodologias de formação a nível nacional e regional; 

 

10.º Considerando a mais que provável necessidade de desenvolver a formação de início de 

época no sistema online, a partir da última semana de julho e até início de setembro, o 

CA/FPB vai desenvolver vários espaços formativos, com carater obrigatório, para todos os 

árbitros e oficiais de mesa nacionais; 

 

11.º Os Programas de Formação para a próxima época serão divulgados logo que seja 

conhecida a calendarização das competições, devendo os Juízes considerar, como muito 

provável, que os testes físicos e teóricos previstos nas “normas” se vão realizar no período 

que medeia ente a última semana de agosto e a 1ª de setembro. 

 

 

O trabalho que nos espera é difícil, pelo que reiteramos o pedido de colaboração 

empenhada de todos em prol dos objetivos a que nos propusemos – CONTRIBUIR PARA 

O DESENVOLVIMENTO TÉCNICO DOS JUIZES E A VALORIZAÇÃO DA ARBITRAGEM 

 

 

 O CA/FPB 


